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Á Semana
MI�sl()nárla

I

FNCERROU-SE com grande bri­
L lhantísmo coto díscureos d08
Padre•. Franci.caóo. .ra. João
Baptleta e David de Azevedo, Pro­
vincial doa Frauctecanoe em Por­

tugal, sendo ambo. muito apre­
cíados pela numerosa allllh.tência.
Houve também uma r éctta que

conatou do segutnte :

Cantare. de duas crianças da
Eecola1ndulltriai e Comercial, que
lie exibiram pnlrnoroaamen re.ateu­
dendo aoe seus curtos anos, em

cAve Maria do Coração», .:Pela
Calçada da :)el'1'8,., etc.
«Alte e Movimento., por peque­

nínas alunas do Colégio Farense.
Ao intervalo, a menina Ana Ma­

ria kef'. da Coata Pícuito, de oito
anos, gentil e Inteligente filha do

noseo prezado amigo e colabora­

dor sr. Dr. Car los Pícorto, aluna
de: música da III',· D. Celia dt: �\1a,

galhâes e que pela primeira vez

lie exrbíu em publico, .execurando
ao piano cCoraaine., de Mozart;
«Waltz., de Enckausen: «Andante"
de Múller; cAno.o», de Mozar' ; c

«Arabe.ca., de Burgnrüller.
Extbtu-se em seguida o grupo

coral das alunas 0,10 Colégio de
N08sa Senhora do ALto. 80b a re-

(Continua na 2.a página)

A CASA, DOdAJGARVf
E O PROBLEMA

DA ALfARROBA E DO FIGO
o presidentc do Conselho Supe­

r!ur Re�ion&l da Casa do Alg:arve.
81' Dr. Sousa Carru8ca, tendo

.

apreciaclo as sugestõe8 dos 81'S.

General Neto dc Uma Vieira e Dr.
Antónia de Sousa Pontes. presen.
tes ao Heu estudo da solução do

problema da altarroba e do figo,
emitiu ..obre o moment08o allsun-

to o seguinte parecer:
.

«Li atentamente a documentação
junta: reputo judiciosas e tunda­
mentalmente jU8tas a�' cODsidcra­
yões dcspendiaatl pelos I!:x.IIIOS con­
sà.:.ios, III'S. Gener-al Leond Vieira
e Dr, SuUlla PODtec.

Entre as razões de queixa do sr
Dr. Sousa Pontcs hã uma 'iue nOti

impressiona vivameute: A Jorna
do Trabalhador kura' 8ubiu quase
,20% e o produto baixou 8ensivel­
mente de preço. Isto parece incri­
vel ma8 e real. Verifiquei dn loco.
a exactidão de tal desconcerto.
Salvo o devido respeito pela opi­

nidO contrària, parece-me que a

solução do problema da A lfal'roba
c do Figo, esta na' criação de Coo­

perativas de Produção com o auxí­
lio s"batanctal do Estado, quanto
80 aspecto financeiro e quanto á

investigaçilo técnica ou científica.
Se con8eguirmos fomentar a in­

d'lstriallzação da alfarroba, obte­
remos maior ¡procura do produto
e, cOllsequentemente, me�horia de

preço, e incitaremos 08 lavrudo­
res à cultura mau. intensa da al­
farrobeira, o que repre8entará
um beneficio para a Nação.»

• '.

t
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mas dos chapatros ou fustiga
aS perne das das a lfarrobeiras,
é agradável ouvir o rom,..rom

da p�nela, sentir o cheiro do
(ContinuG fUl 2.G páll;fUl)
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Um dos mais deslumbrantes aspectos dás atnendoeir��' em flor,
numa Quinta doe arredores de Tavira'. .

C,.\RNAVAL

1M' MO HCARA p ACHO
Cumprindo a tradição, Moneara­

pacho vai este ano realizar mais
uma vez as suas alegres batalhas
de í'lores durante oe três dias de
Carnaval.
Cerca de três dezenas de carros

ar'tíatícamente ornamentados in­
corporar.se-ão no Impouente cor-

80 que.há-de atrair à laboriosa al.
dela de Moncarapacho milhares de
peseoas
Tal como DO ano passado, todas

ati ruat! do percurso serão vtstoea­
rneute. or-name'ntadae- e haverà
música c alegr'ía que .se espalhará
por todos OH recantos daquela d­

. pica Hldein algarvia.
Mais um Carnaval que se apro­

,xlma e com ele as rradtctonats.e
aHciantes ili1t3Uiâs de Flores de

Moncarapacho.

A'mend'oei-ras em flor
Pode dizer-se que estão em ple­

na floração as amendoeiras al-
.

garvtas.
.

A chuva não tem per-mítido que
ela� surjam na 'llua imponência
habitual.

_

Se, o tempo melhorar" estarnos
certos que elaa ainda se apresen.
tarão na sua magnitude, porquan­
to o periodo de floração deve pro-

.

Iongar-ee até meados de Fever-tro.

=

Baixinho. Nrogué. nOl oiça,
P'ra que 'lião. dês o cavaco:

(Se ÍI virtude fosse loiço,
Já não tinhas· nem um caco).

Augusto G.il

Jledacção e Administração- Rua Or.o Parreira, 13-Telefone lz7-TAVIRA � Composição linpressão-_TipOBr8.fia «Povo Alstar-yio:. Te-Ief. 266-TÀV�R:4�
"

AS CHAMINES DO ALGARVE

N
Ãü sltfilla agora das chaminés rendilhadas. Jp demais se

.' temspa lrado sobre elas, com bastantes figuras de retórica,
,

mas na prática bastante desprendimento também, porqué
,,__

as cASAS modernas com tesouros de marmorices e ar reb i-
'lues de arquitectura em estilo grandioso, têm sempre um

acessé rio onde brilha a economía : a chaminé.
Chaminé de arte ••• usa-se no campo e na casa dos pobres.

Infelizmente é verdade. Mas deixemos essa parte da chaminé,
propriamente dita, que se alteia sobre' o telhado e voltemos a

atenção pará a lareira, que no AIgàrve também se chama cha­
miné, quer no chão. 80 piso do
solo, ou sobre o arco, como um

altar. .

A chaminé sobre o arco co­

bre-se ordínà ríomente de la­
drilho ou cern laje 'no meio,
para sobre ela se fazer o fo�o.
fogo de lenha, onde ee coloca
a trempe com a panela redon­
da. debe rro, vidradã por den­
tao; tapada com () testo.
Em tempos de inverno, ás

noites, enquanto o vento pall­
sa e repassa a coçar-se nas ra-

jr
VISITANTES EM PORTUGAL TRt(T';d'DOS CO�O REIS

A GIDAUE DE. TAVIRA
E A, HOSPIIAUDAH£ DA SUA GENTE ENCANTOU�OS

'Praia de Monte Gordo - Portugal

tarite poucos para nos sentar­

mos na praia.
Mas, passámos o tempo li­

vre. explorando a cidadezinha
de Tawira. cdntr.o·pisl;atório no

Rio Séqua.,
.

Parece um pouco Veneza e
.

um
.

pouco Nova'Orlé'llns fir­
mal1do.-se'numa combinação de
canais, janelas _ doe �rades de
ferro arrendadas e cuas de
ton� claros; hordando ruas em­
pedradas•..

TuJo em flor. 'RÓIJ85' tão
'grandes como as fámos8s ame.-

o
•

Caros amigos:
Cá estamos na- Riviera Por­

tuguesa, em Monte Gordo,
graças a Deus que choveu hoje
ou nós oito teTÍan,Otl sido bas-

MORREU CHURCHILL, A LOUCURA NÃO I

O
mundo inteiro foi abal.ado com a morte de Winston
Churchill. E.l� foi o campeão , P O R
da ,querra para a paz. g-uerra

) (.,-
para a vitória dos direitos Sebastião Leiria

do homem, �ueHa para a liberdadf', .

e o mundo civilizado, o mundo dos "--------------'

que sofrem há milénios pela sua emandpatão, não p:>:l a
fiéar indiferente.
Com ele morr.e um gran­

de amigo das gentes e unl

símbolo de r,beldia contra

a prepotência, de lealdade'
;:ontra a civilização. de sa­

crifício contra a malvadez,
que não sabe 'loando será
possí vel substituir. .

Frente ao. chefe desapa-
1'ecido, . tanto a te�rivel la­
cuna como a gratidão fize­
ram pesarosas as gentes,
Somos do tempo da guer­

'ra em que estiveram joga­
dos os destinos de todos
nós ao sabot do que seria.

Continua na 4.a página
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DOS REGISTOS E 00 NOTARIADO
Foi nomtado, em cumi8são de

serviço, inspector extraordinãrio
da Direcção·Geral dOK RegiMt08 e

do Notariado' o nOS80 prezado
amigo, sr. Dr, Carl08 Alberto Lu­
ca8 de Lança Falcão, distinto Con­
servador do Registo PredIal em

Silvee c antigo e competente pre­
sidente da Câmara daquela cidade.
'Por tal motivo endereçamus

,àquele n08SO bom amigo e devo­
tado nacionalista, as nossas cor·

dlais felicitações por tão jU8ta es­

colha, fazendo votos pelas suas.

prosperidade8 no de8empcnho de
tãQ eleva.dt\1l f\ln�õe.. ,

(Conlillwl JI. 2.· �üud

D r. Morei rà Ba ptisto
Completou sete anoa de e':Xerct­

elo do cargo, o ar, Dr, Moreira
- Baptíata Iluetre Secretàelo Nacio­
nal de Informação, tendo por till
motivo recebido cumprimento.
dos tunc'tonàrio do S-.N .1., em no­

me dos quaís usou' da. palavra o

sr-, Dr. Ramiro Yaladã0, d-irector
.íos servfços de informação daque­
le organlamo.
Por tal motivo endereçamos ao

1011'. Dr. Moreira Baptista, as nossas
f'eltcttações com V0t08 de multas
proeper-ídades na contíuutdade do
desempenho das IIU811 altas fun­
ções a bem do turismo nactonal.

FORAM i61Mados 011 trabálhos de
pavírnentação dali ruaa de aces-

r
80 ae LapgQ do Carmo (Ruaa AlTa-
r.!. Botelho-e do Salto). .

ENCONTRA.SE em execução •• -

tando em vias de acabamento.
o projecto de urbaníaação do Lar.
go de:SAo Bras,

. PARA e,felto8 de melhor -acee.o à
. Rua Poeta Emiliano da Co.t••
procedeu-se A demolição de um

. prêdto adquirido pela Cârnana Mu­
nicipal. no Largo do Livramento.

POR deapacho do.Conselhn de Mi­
nistros foi dada uttltdadê tu'

rtsttea ao Hotel de Tavira.

o GRUPO
DE ESTUDOS GONCALIHOS

,
.

A AStlembleta Ciera¡' do Grupo
de Estudoe Gonçaltnoe, reunida
em Faro no passad'o dia �5, apro­
vou o Relatório e Contas da re.­
pecttva Comíesão- Organiz'adora e

Instaladora, cujo mandate. ter-mí­
nara com a posae doe primeiro"
Corpos Gerentes elettos, a que
nesras colunasoporsunænenee noa

. refertmoa, e elegeu tambem o seu

Presidente de Honra.
.

Para este cargo, que é
..

o milia
elevado da hierarquia dlrec�t:.,a
do Grupo, foi escolhido por unant­
mtdade o sr;. General Léonet Viei-

"

ra. anti�o Gov..e.rnador,.;MlUtar'·de .'

Lillbo� e antigo Governador Ciyll
do A:lgal've, fi-gura d'e grand·e-pl'•• -
tigio' em todo o Paia,'sem¡ d.tl'9'.faa
um dos algarvios mnia Ilustre. e
um dos maia l'epresenta.tlvo..laco-
brlgen.e.. .' '.
A Assembleia Geral apro'tbu

ta'liIhém, 80b proposta da Comla­
lião 0rganizadora no' ;.eu Relató­
rio, voto. e.pecials 'de alradecl­
mento: ã Emis80ra Nacional de
Radiodifullão e á Iptpren.a. e.pe­
citiea'DJente a algarvta,. pelo inte­
res.e ,lIempre> d:edieado"uoa.•. acue
noticiàrloll ao. tarbalho.· de 01'._­
nizaçAo do GrUllO, nome.lla,mente
° Governo Civil e a Junta DI.trl­
tal- de Faro. e'aa-Câmara.' Munlci­
palll desta cidade, de LaIO. c do
Torrea Vedra ••

���pnl'UA 00& rH�lU� KID�
£ O V Â L O R Ó A Â 1 f Â R,R.O' t Â (3)

EM continuação das nossas anteriores considerações, loh e.te

título, vamos hoje esclarecer uma C?bservação feita em 26 de
Setemhro de 1964 pelas 3 fáhri- PELO

'
' .

c'\s de Faro ao �rti�o subscrit,? �r� fl. Ct Sousa lontts .
I..

por um lavrador no cJornal do I
Algarvelt e intitulado cA valo- ,

'
.

rização industrial da alfarroba - novÓs as.pectos do valor da
ãraínha», publicad� no dia:; anterior no m&smo periódico. em
que demonstraY'a que as 3 referidas fábricas estavam ganhando.
além do lucro normal de 5°10 ao chpital (qu�, em boa verdade. i
de 15°/0, visto que nuxna ind1j.tr;á. um capital se reproduz no�"

(C.ni(rcu M'J!. ��



POVO ALGARViO
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repolho que coze entre OB na-'
.cos de toicinho e ver, sobre os

J adrrlhos altos da sempre-noi­
va (�uardll-fogo), o fumo de­
senb a r danças de movimentos
ascendentes e helicojdes.
Aos lados do [ugar onde ar­

de o fogo encoritram-se pe-que­
nas . cavidades encimadas de
gudes de ferro. as' fornalhas,
e aí cozem os alimentos que
,e preparam .no tacho, não ao

calor das achas e cavacas, J:lí8S
pela combustão dos carvões.'
extraídos da. fogueha central,
Debaixo do arco acamem-se a,

lenha. a xaramuge, molhos de
esteva ou urze que tomam o

nome de acendalhas, O ros­

maninho e o próprio alecrim
também servem de acendalhas,
o sabugo de milho e a casca

da amêndoa, o mesmo.

Na parte superior corre o

pano da chaminé, que tem na

base um pequeno friso, Aí se

guarda s. bans str inha de COil­

tura, o candeeiro de azeite ou

petróleo, algumas caixinhas.
ceirinhas, balaios e vários ob-.
jectos de uso culinário, a es­

tampa litúrgica ou o antigo
ceucífíxo.
Os adereços de ferro abso­

lutamente indispenséveis, tais
como a tenaz em feitio de te­

sóura, as grelhas, os triângu­
los, a sogra e a candeia de lata
ou de ferro pendem dos pregos
colocados adrede. Assim tam­

bém o abano de empreita.
Da parte de dentro ficam as

varas com 08 paios (ou palaíos)
chouriços e linguiças, para re­

ceberem o fumo. que conserva.

Em volta da chaminé, espe­
cialmente se é no chão,' agru­
'pa-ae a família da casa a fazer
serão nas noites de inverno ou

nos dias de chuva.
, «Quando correm as nuvens

do mar para a terra, põe-te ao

fo&,.o com uma hO!l panela». .

E à volta da chaminé que
decorre a vida interio,r da fa­
mília

, rUnfl, . Ali se trabalha.
se conversa, se come, se recebe
visitas, se aprende a let· ou se

desfia as contas, a' rezar, pelas
almas.

,

, Ali se transmitem os usos,
as lenda.!!, ali .!!e alicerça e man­

,tém o mdhor da tradição.
A chaminé abarvia sabe to­

das IlS hi"tórias de moira.!!, de
almas penadas, conhece a bio­
grafia dos antepassados, dos

'a:migo!l� dos 89ntos� do c�Ien­
dálio. L. lá, ao canto da cha­
miné, que as mulheres cozem

'e fiam, que as moças namoram,
que 8S crianças re.:olhem. na.
histórias e fábulas, os segredos
do passado.
Ele serre de altar domé.tico,

'na cozinha, o cenáculo, o par
lamento onde se discutem os

.

illteresses da comunidade fa-
miliar. .

Exteriormente. e a suhir do
telhado, a chaminé típica conll­

ta dum tronco de pirâmide
com a base geralmente ::lua­
drada mas que POt vezes toma

o feitio arredondado do tronco
de cone. Depois, da cimalha
deste pHnto, com as mail va­
riada. molduras, em ducina,
escócia. astrááalo, HEltel e todos
Oll requiates que o mestre pe­
dreiro sunhou, ergue-se a gen-

tlléza'dum lenternitn arrenda­
do a cap-Icho e sobrepuiado
dum capelo. ora como a cúpula
duma terre airosa, ora seme­

lhante a um chapéu chinês a

que só faltam as campainhas.
Há ainda as velhas chami­

né!., ms is antigas que as que'
foram referidas em torma de
pavilhão coni telhado de duas
águas e a manga ou tiragem

, quadrangular e curta.

A outras deram o feitio ar­

redondado e cercam o capelo
duma coroa antiga. Também
as há oitavadas e hexag.onais.
Mas, ricas ou' pobres, o que

brilha nas chaminés algarvias
e as distingue de quaisquer
outras. é a alvura da cal.
Tanto no alto do telhado, en­

tre as ramar ias da s árvores
como na lareira, onde arde o

f080, a. brancura da ca] é coisa
de preceito, preceito abençoa­
do que revela a alma delicada
do lav rador algarvio.

A Semana
Missionária
em FARO

(Continuação da J.S página)

gência da Irmã Isabel. Depois. fa­
dos de Coimbra pOT alunos do Li­
ceu.

Danças regfouats, pelos alunos
da Escola Comercial e Industrial,
com 08 trajes cedidos gentilmente
pelo Rancho Folclórico da Casa
do Povo de Santo Estêvão de Ta­
vira,
«Conceeto de Piano». pela [á .co­

nhecida e grande arttsta menina
Linda Maria Lindo Guerreiro, ne­
ta do nOS80 prezado amigo sr-. Ani­
bal Guerreiro, de 11 anos de ida­
de, eximia e virtuosa aluua da
mesma distinta professora, que
executou «Pre lúdlo», deCar-los Bo­
telho, e «Aurora" peça que segun­
do nos consta, será apresentado
no seu exame do 2 o ano do Con­

servatórío, de autoria de Tharen­

guL
Em 8eguida, nova exibição, em,

repetição, de um numero de pia­
no, pela gentil menina Ana Maria
Plcoito.

Exibiu-se depoi8 cO Cantor de
Deu8:', peça em um acto, interpre­
tada por alunos do Liceu e do Co.

légio Faren8e,

Declamaçõe8 e locuçõe8 de alu­
na8 da Escola do Magi8tério Pri.
mario de Faro e do Colégio Fa­
ren8e.

Narraçõe8 � declamaçõe8 d08
amadore8 teatrais sr8. João Pinto
Dia8Pire8. JOSé Capela Coelho e de
alun08 do Semjparlo, quadro da
deitura:t de cA Ultima Carta dum
Mi88ionario:..

Cançõe8 alpntejanas, por um

grupo infantil <le uma aldeia do
concelho de Beja, 80b a direcção
da profestJora de in8trução primá­
'rio daquela localidade que,por ilO-
80 8e delflocou propo8itadamente
a Fato.
A8lfim terminou aquela intere8-

sante festa, que com prazer regí8-
tam08 naM nOStla8 coluna8, ainda
que a traç08 larg08,
Ha que 8alientar a acção de8en­

volvida para o brilhantt8mo da
festa pel_o reverendo Padre Frllo­
ci8cano' João Bapti8ta, que foi in·
can8avel e além di88o, porql�e a

8u.a humildade e simplicidade é
devera8 comovente.

Também o reverendo Padre Da­
niel de Azevedo, na 8ua conferên­
cia foi hrilhante, denotando a pre­
Rença de um orador fluente, inte­
lige'nre e arguto no tema que de­
@envolveu, prendendo a atenção
da aS8i8tência, comparando o E8-
tado com a sua «acção Civilizado­
ra e a Igreja com a 8ua acção
«Cri8tiniziadora:..

(Continuação da .l.a página)

ricenes, caindo em csscst a de
árvores antigas.lírios (iris) do
mais pálido azul cresciam tis»

margens à msneira de sebe, e

grandes porções de jarros
(branco cera) espalhados à ma­
neite de tufos no jardim da
cidade.
Havia'mesmo pma grande

variedade de palmeiras com

grandes sacos de flores como

mimosa plumosa, enquanto ou­
tros arbustos doutra veriedede:
de mimosas subiam, lité meia
altura, plenos de flor.
e extreordinério como esta

gente é afectuosa. Os homens
de pá e picareta, descansavam
as ferramentas. inclinavam-se
em venia e lançavam beijos,
enquanto avós, de preto, aspec­
to de luto, davam-nos sorrisos,
qua] benção se as evistevemos
(se nossos olhares se'cznasvam],
Porque n¡¡o temos qualquer

poseibilidede na .lingu« deles,
(refere-se à lingua portuguese}
mesmo as crianças tentavam

orientar-nos e como resultado
encontrámos bons amigos, en­

tão Frank McDonald desco­
briu um português que fa1atta
inglês e levou-nos, sob a sua

orientação, indicando-nos um

erestaut ante» pequena que pa­
recia uma casa particular.

�*.

Antes que entressemos, não
viemos o resto do &rupo� A"
senhoras - ou sejam Gimmie
Killinger, Sage McDonEll e Jú­
lia Dyle- espa1har¡;.m-se pelas
loie« e tivemos que ficar ao

canto do largo principal até
que nos descobrissem.
PeterKillinger, no .entreten­

to, fez-se amigo dum portu­
guês que descenseve enquento
a mula repousava também. Es­
ta, coberta confortàvelmente,
com pano impermeável, atado
ao malim de "eludo e pedaços
de espelho à _maneira de mo­

saico.
Para pôr ponto final, alugá­

mos o carro pintadó (vazio por
ter o dono vendido as hortali­
ças) montámos e fomotl matra­
queando pela rua empedrada
com o nO"80 «cocheiro· cantan­
do a todá a fÔTça�

�lIt�

Concerteza lizemas côro e

andámos,
.

(jua1 tor-velinho, à
1101ta do largo tranquilo onde
toda a gente' ria, acenava e os

garotos seguiam�nos, como se

fosse nele Pied Piger.
Abriam-se janelas de 2" an­

dar e cabeças espreitavatn vis­
to que todos tomavam parte na

alegría, riam, acenavam pela
interrupçâo da sesta. Era como

se se pertencesse ao elenco du­
ma comédia musical
Fomos ao restaurante abri­

gado por cortinas de tenda e

tivemos a melhor refeição da
vida, por sorte, visto que des­
conhecíamos (jua1(juer palavra
do menu,

A nossa maiot sorte foi o
sr. Eduardo Santo�, brigadei­
ro portu�uês e sua espO"8 en­

cantadora, de ar ftancê", que
almoçavam .sossegadamente
quando chegámus.
Viram-nos tentar resolver o

problema da língua. O general,
por lim. interrompeu, dizendo
«1 speak only written English
andunderstand the sound open­
ik·, o que pensámos que (jue­
ria dizer que sabia ler inglês,
mas não. falar. Sua esposa só
falava francês mas com os dois
pudemos mandar vir o almoço.
A senhora foi à cozinha e

trouxe amostras de pratos pa­
ra que provássemos, atenção da
parte do proprietário, vil!Jto (jue
o general e o senhora comem

aí muitas vezes.

���

Começám(js com um pr/do
de camarões quentes como nun­
ca' provara em minha vida, ma­
riscos semelhantes a lagostas
pe(juenas, excepto (jue só tinha

No passado dia 3 do corrente, fa-
, leceu no Hospítal da Miaericórdia
desta cidade, a sr,a D. Custódia
Maria Martina, de 32 anos de ida­
de, natural de Cachopo.
A falecida era esposa do sr. José

Martina, cantoneiro, mãe d08 me­

níuos Màrio Martin8 e MartinhoQuando vismcs a cidade, do Vitória Martins e irmã das 8r,aa
slto da muralha romana vimos D. Antónia Maria e D. Maria José
uma mulher num jardim, em Pereira e do ar. Manuel Angelo.
baixo, e sabendo como estas O aeu funeral que se reaHzou

no dia 4 do corrente para o cerni.
pessoas são gentis, acenámos. tério municipal, foi bastante con-
Pediu e insistiu que descesse- corrido.
mos a provar a fTuta do seu

�
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I' it,orino o rigues Anastácio
Jar tm¡ asstm comemos aran-

jas tiredes da árvore e UOJ iru- Faleceu em Lisboa, o sr. Vitorino
to exquisito com sabor a pês- Rodrigues Anastácto, proprietà­

rio, de 21 anos de idade, natural
sego. da Luz de Tavira. O falecido deí-
Ela e o marido eram abas- xa viúva a sr." D. Amêrtca da Coa.

tedas,
.

e as outras pareciam ta Anastàcio e era pal da sr.a dr,S
criadss: Com a filha c.e olhos D. Maria Antónia da Costa Anas-

b J h
tacto e sogro do er, Eng.Q João Sa-azuis e ca e o cesten o, iun- bino Gonçalvea,

toa-se-tios e levou-nos a Santa
Maria do Castelo, com sete sl- António fernando de Sousa (onhito
'tares magníficos, mosaicos e

quedros,

�"""""""._�-�,-=""'''''''''�
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uma mandíbula e cheiravam
agradà velmen te •

A seguir veio «omelette" es­
tupenda com «gambas'h (essF.s
minúsculos caranguejos da
Dinamarca), salada de aíface e

um prato que parecia favas re­
fogadas excepto que eram maio­
res que liS nossas favas. 'e com

molho saboroso. Um vinho re­

gional tinto foi vasto em jar­
ros à mesa. E por tudo, 8. me­
lhor comida que jàmais sabo­
reei. a conta foi relativamente
baixa; menos de 2 dólares por
pessoa.

,

Na altura em que ecsbámos,
o proprietário e a esposa foram
1ão gemis e incomoderem-se
tanto connosco que fecharam o

«restaurente», tiraratn o cerro

próprio, subiram os filhos e

levaram-nos pela cidade.

.*.Jf

Parece�me que a melhor ex­
periência .Quma viagem aconte­

ce querulo 5e priva com as pes­
soas e se volta sentindo que
num certo momento partilha­
mos uma vida, experiência,
amizade, que será tesouro na

memória.
Estou certo (jue os risonhos

portugue.'Jes do largo da cida­
de. não esquecerão os america-
'nos .cantores», na caTroça da
hortaliça e sei (jue nenhum de
nós esquecerá o proprietário
que iechou o restaurante para
nos acompanhllr pela cidade.

De todo o coração
Betty Paycox

r

N R -Es.ta transcrição toi ex­

�raida dum artigo pubicado no

Jornal «Akron Beacon lournab,
que se publica na'América do Nor­
te enviado por um grupo de turis­
ta8 norte-llmericanos que visitou
Tavira (l, ticou encantado com o
acolhimento prestado pel08 pro­
prietàriOB do Restaurante Mira e

pelo sr. Brigadeiro Eduardo San­
tos e sua esposa sr a D. Brites Ber­
redo Falcão Santos, então comen­

sais daquele e8tabelecimento.

ADfGA CORPORAIiVA Df BORBA
Foi nomeado agente geral

no concelho de Tavi,rs, o Jr.

José João Pereira dos Santos,
Com e!'tabelecimento na Rua
Almírante Rei.!!, 22 - 24, tele­
fone 303, onde podem ser aten,
didos todos os pedidos.

J. A. PACHECO
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Manuel António Feliciano
Tele's. 67 (.rmazém) e 72

Cevadeiras - VILA NOVA DE CACELA

Produtos .,ara a Agricultura
Adubos diversos Rações para Gado Oleos e Massas

Insecticidas Produtos Vitaminados Desperdícios
Fungicidas C'lJreai� Correias para Motores

Herbicidas Sementes diversas Detergentes Industriais

Pulverizadores Manuai3 e Motorizados - Seguros Agrícolas
Arvores de Fruto 8 MIlhos Híbridos

AOENTE DE:

Botelho, Mourão, & c.a Ld." - LISBOA

Viveiros do Falcão, Ld.· - LISBOA _

IS oe. Hormonas Vegetais, Aguiar, Ld." - VALA DO CARREGADO

VENDEMOS QUALIDADE - GARANTiMOS QUALIDADE
-----�[iIj---

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramàs

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

t�nham a consagração do
público qUfl os CODsomfl.,

NECQOLOGIA
francisco Silvério (apelo

No passado dia 28 de Janeiro
faleceu nesta cidade, com 83 anos
de idade, o sr. Francisco Silvério
Capela, viúvo, natural de Tavira.
Era pai das srs.·· D. Maria Ro­

mualda Bento Capela, D. Laurin.
da Isabel Bento Capela e D. Maria
Julieta Bento Capela e doa sra.

Virgilio Fausto Bento Capela, em­
pregado nua ellcrltórlos da E. V.A.
em Faroe do ar, Joaé Alberto Ca­
pela. funcionario público.
08 aeua restos mortals foram

depoaitadoa na igreja da venera­
vel Ordem do Carmo, de que era
irmão, de onde no dia seguinte,
após ter sido celebrada mresa de
corpo presente, lie realizou o fu­
neral, cerca das 14 hoaas, com

grande acompanhamento, para o

cemitérioMunicipal

D. (ustódio Moria Martins

Faleceu em Lísboa, onde fora
procurar alívio para os 8eU8 ma­
les, o sr. António Fernandes de
Sousa Canhíta, funcíonàt-ío da
Companhia de Seguros Ourique,
natural de Faro. -

O falecido, que contava 32 anoa
de idade, deixa viúva a 8r.a D.
Ivone do Carmo Ruivinho Balei.
sâo, professora do enstno primá­
rio oficial e dois Hlhos menores,
e 'era genro da sr.a D. Brites de
SOU8a Ruiviuho Baleísão e do sr,
Jú110 Mende8 Balei.ão.

Joaquim Martias Palmeiro
Faleceu no passado dia 22, no

sitio da Igreja. freguesia de Santo
Estêvão, onde residia, o sr. Joa­
quim Martios Palmeira, viuvo,
propritltário, de 82 anos de idade.
Era pai da sr.· D. Maria J08é

Palmeira, sogro do sr. JoaquIm
Pedro Flor da Roaa e avô do sr.
Daniel Carlos Flor da-Rosa, aapi­
rante de Finanças neate concelho
e no.so pre1:ado amigo.

D. Raquel Mario Nunes Bernardo
Também faleceu na capital a sr,"

D. Raquel Maria Nunes Bernardo,
de 80 anos de idade, viúva, natu
ral de! Tavira.
'As família8 enlutadaa endere­

çamos 8entidos pê8ames.

Â,gradecimento
A família de Francisco de

J�sus Pires vem por este meio
patentear a sua profunda gra­
tidão li todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua

última morada e bem assim
agradecer reconhecidamente às
que por qualquer forma 1he
manife�taram o seu pesar. Não
o podendo fazer directamente
por desconhecimento de en­

dereços.
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o Valor da Alfarroba
(Continuação dã 1.4 página)

malmente 3 vezes. correspon­
dente às 3 vezes os períodos de
4 meses que duram a compra.a
laboração e a venda de uma

pa rrida de grainha). - mais
8000 centos por ano, laboran­
do as 4000 toneladas ne grai­
nha de produção algarvia.
Ora, se estes 8000 centos

fossem divididos pelas 4000
toneladas de árainha das al­
farrobas aláarvlas" em vez de
4$20/ks. a grainha poderia ser

paáa a 6$20 e 8S três fábricas
de Faro continuaIÍam a áa­
nhar os lso/. de juro do capital
empregado na' sua indústria.
Quanto às cotações das go­

mas e dos germes das grainhas
.Iomos confeci-los com os nú­
meros inscritos nos boletins
mensais do Institute Nacional
de Estatística. que são os que
constam dos despachos adua­
neiros de exportação do cor­

rente ano, e portanto não se

julgue que foram inventados.
Os preços de exportação indi­
cados são os que conferem os

movimentos bancários. para o

recebimento das divisas. e po­
dem ser declarados, com uma

variação de valores de 10"/.­
se nisso houver conveniência
para o e xportador - sem que
haja jJualquer penalidadé paca
elel E da lei.
Outro esclarecimento que de­

sejamos fazer é o seguinte:
Os encargos de laboração de

1 quilograma de grainha. com­
preende ácido sulfúrico, ener­
áia, combustível. salários e or­

denados., contrfbuíções e en­

carjos sociais e juros do capi­
tal imobilizado e que há cerca

de 10 anos variavam entre

1$59' e 1$83, para laboração
anual de 1000 toneladas, e su­

bía para 2$2S e 2$78, quando
a quantidade laborada baixa­
va para metade ou menos (o
que já não sucede hoje. devido
,sobretudo, ao rejimen de drau­
baque), e seáundo declarações
prestadas à Corporação da La­
voura por uma das 3 fábricas
de Faro. não podem ter au­

mentado em mail< de 20·10 por­
quanto a enerjia eléctrica pas­

sou, em 1957, a ser fornecida
no Algarve em alta tensão,
portanto, a um preço menor

do que os concessionários for­
lleciam até então o kwt em

baixa tensão; por outro lado.
devido ao grande aumento de
produção de 'acido sulfúrico.
este produto químico não só
¡não aumentou de preço, como,
em certos tipos. até diminuiu,
o que pode ser conferido pela
Comissão Reguladora dos Pro­
dutos Químicos e Farmacêu­
tlcos� em Lisboa.
Os salários pesam muito

pouco nesta indústria: mas se

aumentaI'mos 20°/. para leste

efeÍto e para as debpesas de
reintegração de máquinas-e
utensílios como, Illiás, se cal­
cula ac ualmente na indústria
de. óleos e sabões, as despesas
de laboração de 1 kg de irai­
nha seriam pelo menos de 1$90
o que daóa para a extracção
de 1 ká de gomas e gelmens,
2$97 (ou mais. se a base de
1954 tivesse sido, nâo de 1$58,
kg atraz citado, mas os outros

valores citados).
Repare. porém, o leitor que

este custo de 2$�7 é superior
em cerca de 1$57 àquele que a

ín dústria de óleos tem hoje
para extrair l' kg de óleo de
c9co go respecti vo fruto ,e é su­

perior em cerca de 2$07 para
pagar id�nticos t"ncargos para
se poder fabricar 1 kg de sabão.
Poderá argumentar-se que

se trata de indústrias muito
dIferentes, mas também nos

parece que na crescente da épo­
ca de automatlzação da. in­
dústrias. a de moagem e sepa­
ração do germen e do albumen
da grainha, não pode deixar
de seguir o ritmo de trabalho
que cada dia parece mais me·

cauizado.
Por olltro lado, queremos

esclarecer os 3 industriais de
Faro que ninguém mais do

que nós desda que a indústria
de moagem de grainha pros­

pere e que lh,� junte: também
a dt! exrraccão de alcoõl da pol­
pa da aIfaTroba, como preten­
deu fazer há cerca de 5 anos e

um lavrador desenvolveu no

"Jornal do Algarve. no dia 29
de Agosto do ano findo. Sim­
plesmente, é justó e humano
que, para a sua prosperidade
não sejam lesados os legítimos
direitos dos lavradores. o que
quer -d izer, em última análise,
que é preciso modificar os mer­
cados agricolas, levando a pro­

dução a ter funções de arma-

zenagem e trensiormecêo .. per«
o que a solaçêo cooperstive é
u(]�a das mais adequadas.
Julgamos que não hã nes­

tal! considerações nem fantasia
nem absurdos, como disseram
acintosamente, em 26, de Se­
tembro, as 3 fábricas de Faro.
Porque se juntarmos o maior

valor de 1 kg de grllinha, aci­
ma referido, o que dá 3$00 pa­
ra a grainha contida em 15
kgs de alfarroba, aos 8$90 do
maior valor da polpa. desde
que transformada em alcool,
':OmO demonstratam os três in­
dustriais de Faro. e o. "JornaI
do Algarve» esclareceu nos ar­

tigos que publicámos em S.e 29
de Agosto de 1964, assim como,

a 2$80 que resulta do lacto de
,

as fábricas espanholas de moa­

gem de grainh� estarem es»

portando agora o germen a

17$00 kg, (contra 3$15 que
um lavrador de Faro disse. no
«Jornal do Algarve», do dia
� de Setembr"o de 1964, que as

fábricas de Faro valorizavam
o seu produto;' obtemos um

total de 14$70 que chega, su­
ficientemente. pau se pagarem
as 40000 tuneladas anuais' de
alfarrobas algarvias por 32$00
por arroba, que é o seu custo

de produção completo anual.
Já agora desejamos esclare­

cer os milhares de lavradores
aláarvios que a Química des­
cobriu e patenteou segredos
que dizem que o germen é o

melhor produto 'lúe os norte­

-americanos encontraram pa­
ra estabilizar as refeições pré­
-coÚnhadas. (lS sumos de fru­
tos, etc., e daí o elevado preço
de 17$00/kt dos germens pa­

gos pelos norte-americamcs.
E para terminar, mais u�a

vez ap�amos para os milha�
res de iavradore. algarvios,
para que criem consciênda da
sua posição perante a indús­
trial
Á nova direcçã.o d� Federa­

çã.o dos Grémios da Lavoura
do Algarve e à Junta Nacío­
nal.das Frutas, que cobra ta­

xas na �xportação dos Irutos
secoa, dedicamos também uma

palavra de estímulo para que.
como é de justiça, coloquem li
Lavoura algarvia na posição
em que de�e estar.

Lisboa. 1 de Fevereiro de 1965

TOTOBOLA
23.- jornada 14/2/96f>

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Torrieu�e - Braga. . 1
2 Académica - Beleneu. 1
3 CUF - Benfica 2
4 Leixões - Porto. . 2
5 Luahano - Setúbal. 2

6 Marinhen. - Sanjoan. x

2 Boaviata - Leça. . . 1
8 Feirense - Peniche. 1
9 Covilhã - Beira Mar 1

10 Montijo -IPortimonen. 1
11 Beja - Alhandra. . . x

12 �arense -- Olhanense. x

13 Leõe8 - Barreiren8e x

Jorge Cruz

Agradecimento
A família de Alvaro Men­

des Torres, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente. vem,
por este meio, agradecer a to­

das as pessoas que se diána­
ram acompat;lhá-Io à sua últi­
ma morada e a todos que di­
recta ou indirectamente lhe
mani£t:st&ra� O .!leu pesar.

Não podemos viver em Lagos!

Sim, os POUc"08 eudluhetrados
não podem viver normalmente
nesta pacata cidade, onde outrora
tudo era aímpltcídade e alegria I
A v ída, constttuíu aqui, 8Ó por 8i
mesma, um verdadeiro poema I
Era bem o poema épico da vida I
E agol'a, agora .. , depots desta

maldita evolução surgir asetm tão
de repente, tudo, tudo ae modifi­
cou, aa CuiStUI e as pessoas. Jã não
ha poesia nesta vida - porque
tudo nela se tr-ansformou numa
verdadeira e horrível tragédia I
A 8�a essêncra ? Agora, é ape­

na8.8lmple8 ganância, ambição.
egorsmo, loucura, perveesidade,
malvadez, enfim, tudo quanto hã
de maldade I
O homem està diferente: antes,

aqueles q�e amavam o próximo
como a Sl mesmo, eatendtam a

mão a? seu semelhante, aquele
q ue cala, cansado, á beira dos ca­

rníuhos, erguendo-o, amparando,
-o, caridosos, e ficavam muito sa­

tisfeitos consigo, por terem pra­
ticado o Bem. Hoje,' não.,. o ho­
mem, não ha regra sem excepção,
anda totalmente casmurro, quan­
do não pratica sete maldades em

cada dia I
E é por iS80 mesmo que tudo

em Lagoa está subindo de preço,
E o peixe, a carne, as batatas, 'a
hortallç'l. o feijão, o grão, o sabão

-

e o diabo a quatro l ...
E a8 caeas ? Ai, as casas I
As laranjas, tanta laranja que

há no Algarve I Uma laranjeira.
bem desenvolvjda, pode produzir
cerca de mil frutos em cada ano;

pois os aeU3 donos jà as querem
'vender a escudo cada, e ainda
agora elas vão amadurecendo I
08 proprietàrios só falam em

tantos coutos de rMs para aqui,
tantos coutos para ali ••. aó falam
em dinheiro. Mesmo quando dor­
mem, e provável que os seue so­

nhos sejam apenas dinheiro, di­
nheiro e •.. mais dinheiro I
Não sabe cair uma chuva de di­

nheiro, enlouquecendo o seu ea­

ptríto ambtcroso, ou, então, como
aquele célebre governador obri­
gado a morrer abraçado ao oiro
que ele depauperava ao pobre po­
vo que governava, o qual só re­

parou na horrend a realidade quan­
do a fom� chamou a sua atenção
e se viu f'echadotjunto ao oiro inú­
til. enquanto as 8uas vítimas gar-

_ galhavam cá de fora, terrivel­
mente.

Que Descaremento I

Hã tempo8 tivemos conhecl-mcn­
to que determinad08 barcos e8pa­
nhói8 aproavam à n08sa baia de
Lago�, próximo da barra de Alvor
e alguns pe8cadores da nação vi­
zinha, ocupando embarcações pe­
quenà8 enfiavam rio acima, e tra·
tavam de pescar caranguejoa e

outros mari8cos, carreganllo os

8eus barcos, com deatinv ao 8eu

pats.
Ora. isto é o máximo do desca­

ramento, pois até jà vêem pe8car
nos nos nOSS08 ri08 os estrangei­
ros, como quem vai de Lisboa a

Cacilhas fazer a barba e beber um

copo de três I
.

Mas, os caranguejos aão nOSS08

e, apesar dos algarvi08 ligarem
pouca importância a tai8 crU8ta­
cwos, excepto os pescadore8 que
os destinam ao seu engodo, os es­

panhói8 fazem com eles belis8i­
mas 80pas, razão porque tais bi­
chos valem ali um dinheirão, va­
lendo a pena descer até o Algarve
e correr o risco de serem pre808
pelas autoridade8, 8urripando-n08
enorme8 carga8 de caranguejo}!'8
levadas em eel buque8:', por cnue8-
tros hermanos•. ,.
Uns, levam·n08 caranguejos;

mas, outr08. o n08SO belo peixe,
enfraquecendo a nOSila costa da
8ua mais estimada riqueza I

Lagos carece de mais traineiras

O progres80 de uma cidade está
determinado numa ordem total e
variàvel de dlvers08 fdçtore8.
Para que uma cidade p08sa pró­

gredir, é preciso que 8e in8ta­
lem nessa ddade grande8 indús­
trias de vària8 espécies para que.
assim, a aua vida, o seu grande
movimento, 8eja um facto.
Limitar eS8a vida ao simple8 e

arcaico movimento d08 nOS80a

antepassad08. 'e de8ejar morrer

agarrado à Insignificância da8

cO�8as 8em valor e sem proventos,
E procura. e8tagnar ioutilmet;l­

te no i801amento duma localidade
onde o eco da nOS88 voz vibra
mi8teriosamente num vai-vem ir·

requieto, desorientando ,a nOS8a

prospectiva maneira de pensar e

não querer resolver 08 n08sos ma­
gnos problemall.
Temos ja algumas trainelra8 em

Lagos, a8 quais formam a n08sa

frofa piscatória. Tem08 também

algumas fabricas de conserva de
peixe (trl8te resumo do que fomos
ha uns 35 anos r). temos' algumaa
outra8 indústrias diferentes.
Lagos carece de aumentar a sua

indústria con8erveira, pois foi ela
a primeira tt!rra de Portugal que
pos8uiu 8emelhante lQ.dúltria.

�elralada _

Carece também de aumentar o

número da sua frota de pesca. Só
aastrn, Lagos, pode tornar-se uma

cidade verdadeiramente indua-·
trial, caminhando no progreaao
em prol doa aeua filhoa e de Por­
tugal I

Manuel Geraldo

......................................

Cinema Santo Ântónio
--' FARÇ)-­
Hoje, de tarde e à noite, Ca­

mas separadas, em crnemscope
e techrricolor. 12 ano ••

Te rca-Feíra, Ódio mortal e

Revolta do« Rent'gados, (am­
bos coloridos', 12 anos.

Quarta feira, em espectácu­
lo elegante, Jeane Valt"rie no

notável super-produção Foic�
em Seara Verde, 17 anos.

Quinta-feita O mistério do
voo 33 e Carnaval do Amor,
(em som estereofónico de ..
bandas sonoras) 12 anos.

'Sexta-feira, Cine-Clube. .ó
para sócios-
Sãbado, em SOIree, sõ l"OT

convites, espectáculo da Rob�
bislsc,
Domingo, 14, em matinee

e soiree. A Espada Vermelha.
a venturas e colorido, 12 anos.

Emílio' Campos Coroa
Médico especial isla

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepío dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas II horas

••••••••••••••••••••••••
• •

i NotIcias Pessoais !
.

'

.

........ . :
Fazem an08:

'

Hoje - D. Maria da Gr=ça Pache­
co MII·homeoa, D. Maria Adelaide
Ondas PIres Cruz Centeno, D. Ma­
ria J08é da Palma Brito Baptista e

D. Marla Romualdo Bento Agos-
tinho. .

Em 8 - D, Maria Regina Pires
Bràa, menina Mat'la Aurea Veuân­
cio Lopes, menino Edmundo Go­
mes Fialho e o ar Padre João Mar-
tiniano Correia Matos.

'

Em 9 - D. Allee Ferreira da Sil­
va Matos e ars. Otílio dos Santos
Gonçal ves e Marrue lMár-Io da Cruz
CaHço.
Em 10 - D. Maria Bernardina de

Jesus Guerr-a, meninas Maria da
Graça Horta Cardoso, Maria Joaé
Fernandes Simão, menino j-oviano
Escoláatíco Gaspar Bacalhau e ars.
dr. Joaquhn Fernandes Lisboa e

Joaquim Pires Cruz.
Em 11 - D. AIda Mendes Días

menina Maria de Lourdes Campi:
na Guerreiro e sra. José Làzaro
Pereira, Jaime Ildefonso Maacare­
nhas e Manuel Guerreiro.
Em 1� - D. Maria Isabel Perea

Jara, D. Rita EulàHa Baptista, me­
uinas Maria de Lourdes Correia
Maria Eulalia Fialho Mendonça �
81'S. Manuel Estevens, António
Elisio Nobre Lopes, Luís Custódh
Figueiredo Raimundo e Joaé Ma­
nuel dos Santos Correia.
Em 13 - D, Maria Catarina Ter­

ramoto, D. Rita Auguata Guerreiro
Trmdade Madeira Gomea e sra.
Manuel Maria Isidoro Costa, An­
tónio Gregório dos Reis SUva,
Cuatódio de Jesus PInto, Joaquim
da Costa Lopes e José Gregório
da Silva Nascimento.

Partidas e Chegadas
Esteve ha días neata cidade dan­

do-nos o prazer da sua Tisita, o

noaso prezado amigo e assinante
ar. Aníbal Augullto Martins, run­
cionàrio da C P aposentado re-
sidente em Almada.

'

- A tim de se submeter a Ulll

tratamento eapontra-se em Lisboa,
o disrtnto medico e n08SO prezado
amigo, 81'. dr. Carlos Augusto
Palma.

'

- Na paseada semana esteve
uesta cidade. o nOS80 prezado
amigo e conterrâneo sr. José João
Santos Dores, residente em Lia­
boa.

Dos Livros
o Gavllo •• Pomba

Mm ruman,. �. Leyguord. Ferreir.
O amor continua e continuarà a

ser um tema inesgotãvel 'para es­

crit9res e poetas, e em todas as

modalidades. N lo admira pqrtan­
tanto, que um tal sentimento seja
dominante na literatura actual,
c',Jrno toi em época8 anteriores.
Temos entre mãos cO Gal>tão e a

ponz.ba .. , da iluatre escritora Ley­
guarda Ferreira; e um romance
de amor mas é também um livro
de compreen8ão. Um rapaz rico e

arl8tocrata, cedo privado do pai
que lhe teria dado a conveniente
educação, julgou-8e senhor do
mundo e com direito à' satisfação
dos 8eua mai8 baixos instintoll. E
é com e8te começo que se de8en­
rola uma acçAo dramatica e senti­
mental, onde a autora evidenciou
as grande8 qualidadea que desde
há multo a impuseram como ell·

critor-a: a arte de contar, a forma
como traça as figura_s e l1;1es dá
conteúdo humano, o de8envoh'i­
mento do conflito por ma neira
natural e uma linguagem da me­

lhor raíz, portuguesa, ao meslUo

tempo simples e cuidada.
Em poucas obra. de romancis­

ta8 do nOS80 tempo o amor é tra­
tado com tanto enlevo e expres­
são, sobretudo com tanta com­

preensão. Dir·se-ia, pela forte na­

turalidade da obra, que aquelas
figuras existem na vida real e que
a hi8tória é verdadeira.
Edição bem apresentada, da Edi­

torial �omano Torres.

Medicina Natural- Recebemos
o n.O 1 do 13.· ano, deata útU e in­
teressante publicação aobre o na­

turillmo, cujll leitura muito inte
resaa à8 pea80as de todaa aa ida-
4ea e .situaçõea - Vida sã em cor­

po s�o.

Agradecim-ento
Na impossibilidade de agra­

decer pessoalmente a todas as

pessoas que acompanharam
José Domingues Martins, à
sua última morada. a sua fa­
mília vem pJr este meio ex­

teriorizar o seu profundo re­

conheeimen to.

J\rmazcZm
Vende-se na Rua Borda de

Agua de Aguiar n.- 1.
Dirigir a João Antunes - S.

BartoIQQl,e\,1 dQ Sql�

Código Rodoviário
Acabam de ser distribuidos:

os fascículos '3.- a 5.° do Códi­
.ito Rodoviário -

a única obra
em que, pela primeira vez no,

nosso País, são reunidas todas
as leis e reáulamentos sobre I>

u ..o. trânsito. ,comércio e in­
dústria e outros requisito. re­
lativos ao automóvel e trans­

portes rodoviários. Esta publi­
cação comportará,. cerca de 3
dezenas de tal..:ículos num to­
tal de quase 1000 páginas e p.o­
de ser adquirida por alSinatu­
ras ,trimestrais, à razão de 20$
por cada 3 fascículos, as quais
podem ser ped idas à Redacção
do Jornal cOs Transportes»­
Rua José Estevão, 129 r/c esq.
Telef. 538331 - Lisboa.
A matéria que esta obra já

comporta nos :; fascículos à
'vende abrange a legislação re­

ferente à classificação dos
transportes. licenças e serviço
combinado com o Caminho de
Ferro; licenciamento de trans­

portes de alunus de colégio."
hóspedes de hoteis, pa ssaáeiro.
para os aeroportos e produtos.
agrícolas (Grémios de Lavou­
ra); transporte de produtos aví­
colas; sinal de pre-sinalização
de perigo; troca de boletins mi­
litares pela carta de condução
e exames de conducão de mem­
bros do Corpo diplomático;
trânsito de' veículos da E. N.;
fiscalização de fumos de viàtu-
ras a gasóleo. etc.

'

rlrrenda-se
Casa de Vinhos bem alre-'­

guesada, por motivo de doen­
ça, do seu proprietário
Informa a Casa Cartaxo -

Tavira.

CASA
Vende-se, na Rua José Joa­

qUJ.m Jara n.· 48.
Aceita propostas José Estê­

vão Anac1eto, Rna de Cam. ..
l'olide. 2�8 • 1,° - l.. isba••,
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MU R'RIU CHURCHill
A Loucura não'
Continuação da t.a pàgina

o capricho dum alucinado
que, num rompante d. afo­
gueada'vaidade mandou es­

faqul'ar a génese "husda à

margem de um racismo cre­

tino, estultamente p romu l­
�ado por uma

I doutrin!l.
mais cretina a inrla,
E rebent.do8�0' frouxo.

,lique. de r�si.tincia 11.0 ce-
,

go caudal nui, quando já
parecia que nada ne.ta Ye­

lha europa escapar i .. que
não fo.se, afo'ildo no :seu
próprio sangue. depois de
escarnecido em !luas in ati­
tuícões, sua bandeira, .eu.
amados entes, até na .ua

p ró p r ia alma, começa então
a ouvir fi:llar-�e vagamente
dec' um nome que, viria a

reboa r roc todo o mundo e

fice r apc.teõ ticamen te na

história da humanidade.
Era o nome de -Winston
Churchill
Despontava uma estrela

de mau per!ftgio no céu do
fascismo, ébrio de poder e

[actância..
E naquele peite lario, e

naquele rosto, tâo de bébé
bonachão como de soldado
"expenim en tado e duro, na­
quela vontade ind6mita <lue'
não contava como derrotas
u vitó::ria. do inimigo, ma.
sim como (.lamidade. que
havia que suportaraté atin­
gir o Hm ideal, todo. senti­
m os o reviíoramen'to da.
nossas convícçêes retempe­
rámos uma esperança <lue
parecia perdida de infelici� ,

dade.
Sentimos entÃo que o jo­

�o d. ¡uena voltava Il es­

tar para decidir. E na me-
'

dida em <lue o tempo de­
COtUU, Churchill tornou­

-se campeão e o campeão
fez-se gi_ant!!', triunfando
quase impo.aivelmente do
caOS.

O seu udor pátrio e hu­
mano, o viíor da sua con-

-

vf,çao !lervida por ffi:ñi in­
tiiiíência chi.paate e de­
molidora, operaram o mila­
gre de fazer rotreEeder a

debanrlada.
E III palhaL' fjzeram.se

'homen., e os homens retor­

,naram ás Ilrmd.!9, e Hrmes,'
ai, el]peraram em êxito a

vitória prometid •.
À loucu ra <lu.dou-se no

colt:te de forçaa que a força
de Churchill pôde ve.tir­
-lhe, venrteudo assim e..a

tremenda iuerra a <lue fora -

chamado para se bater por
nós todos.
Entretanto aei. milhões

de judeus foram trucidados
lnilóri., e cínica. e iltnõ­
bilmente no maior crime

de tod� a bistória humana�
CentenHI senão lJli1hare.
de cidade!', vil .. e aldeias,
foram arrasadas, e outros

milhõt.>R de homens de to­

da!! as raças, e credos, e co­

res, ardt'ram dolorosamen­
te na pira sagra,da do ho­
]ocausto à d:gniclade C! à

libeTdade.
. Morreu Winston Chur­
('hill coberto de ¡lória e, na

derradeiFa ho ra, a huma·
niddde rende-lhe a maior
hom ..nag"m fúnebre de <lile
il memória.
PH ante um mundo ac­

actual que se cahro. por ti­
hieza de decisio, minado
'peloa mail desone.to.
meios de conseíuir o do­
mínio prepotente, elimina-

.

dor da personalidade, da
dignidade e da liberdade,
em nome não se sabe de
quantas reclamadas liber­
dade para confundir e de­
sorientar, frente à maré
crescente de um racismo
feroz, até canibal, com plui­
to mais futuro que todos 01

campos dt' torturl1 e câma­
ras de gás de Hitler, é tt!m­
po da humanidade procura.r
:> seu novo Churchill,;i que
a loucu ra ameaçadora não
se extinguiu, apenas mudou
,de célebros e bancadas.

pelar
�CIDADE

'II ;

Miserh:órdiü de Ti\virü­
Senriços Clínicos para o mês
de Fevereiro de 1965.
Enfermarias - Drs. Jorge

Correia e Morais Simão.
Consulta Externa - De 1 a'

15, Dr. Jorge Correia, às 17 h.
De 16 a 28, Dr. Morais Simão.
às 17 horas.
H Aos domingos e dias feria-
do. não, há consulte.

'

Cona';lta Dispens4rio I. A.
N. T. - De 1 8 15, Dr. Mo­
rai. Simão, às 17 horas. De
16 a 28, Dr. Jorse Correia, às
17 hores.

.

,

-

Cirurgia Gerlill - Con.!lulta
em 6 e 20, Du. Renato Graça
e José Joio Vila Lob(,s.
Proiilaxia Mental - ,Con­

.uIta em 26, Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.

•

farmádü dQ sQrvlç� - E.tá
de .ervi,o urgente, durante a

"ruente semana, a Farmieia
Simplicio.

Campeonato Car,oratlva
No paseado domíngo realtzou-se

o últrmo [og o da Zona de Sotaven­
to do campeonato dtstrttal de fu­
tebol da )!'.N .A. T. entre a. equi­
pas- da Caaa do Povo da Luz de
TaTira e da Ca•• do POTO da Con-

ceição de Faro.
.

'

A equipa da Luz Tenceu por 4-0
• da Conceição de Faro, que é Il

2.· cla8.tliCada.
No próximo doming-a, em Faro.

reaítza-•• o sorteío para a última
f••'e entre a. dua. primeira. equi.
pa. de cada Zona, para apuramen­
to do tit,ulo da equtpa campeã
Feltcnamoe a Casa do Povo da

Luz poda brilhante actuação da .ua
equipa de luteból.

O. VOO DAS AVES;
Apareceu um pombo no pombal

do 8r. António da Ro•• Pereira.
com uma. antlh;;t com a aeguintc
inscrição: 333132/64.

ovo
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TflTKO ••. f A[IOftE� I •••

À todos aqueles que lactual,;
mente navegam na profíssão
teatral (aem esquecer «Os 1 rês
S1110i05» que ultimamente VI­

moa numa das infelizes, como
reclamadas rubricas da T.V.)
lembramos nós: Cuidado com

a Maré!•• �
,

Há, realmente, 8uceSS(J p,al.
pável no Teatro Português.
Por isso não compreendemos,
de modo aláum, a apresenta­
ção de três dos nossos melho­
rea artistas do' tea Ira ligeiro,
dllfarçados de «O. três Saloios
da T. V. .Portuguesa J Aquilo
foi um sonho mau para esque­
cerl PO,r isso fazemos votos

para '<lue os hons arti.tas não
Be tentem, mais vezes, pelo'!
escudos com <lue lhes acenam

lá para as bandas do Lumil;lr.
:e que por murto fácil e cho­
ruda <lue seja Il sua actuação•••
ela não justifica fi*ura. tria­
tes l l l
Nunca o Teatro tem sido

tão pee.tiiiado no DOI.O Pail
como agora. O público vai
,acorrendo com mail Interesse
a todas a. peças nacionais e

esuaníciras encenadtts no.

no,so. palco., algun.. deles
muíto acanhados e com pau·
ca. condiçõea de teabalho.
.Já começa. acrcditar-.e no

Actor Portuiuês, enquanto os

nossos dramatur'os continuam
a manter fraca' produtividade
de originais de bom nível ar­
tístico.
Os empresários actUAIS têm

em Vasco Morgado o seu re­

present.nt� mais activo e di-

r.AS�HSTAS DO NATAL,
ANO BOM· fJ¡RflS�NO�AtGARVf
====, _

SD8�IBIO¡ DE fI'KliiAfiA f fOmUn (l) .
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III - , JOITI .DE NATAL

VINHA a ,noite de Natal-a noite grande -em que no tem-
. plo paroquial se celebrava, como ainda hoje, a Missa do

galo. Todos, sobretudo as crianças, ansiavam por ela, preparan­
do coin a devid 1 antecedência· os s�us colares de bolotas que,
penduradas nos fumeiros, se destinavam a ser comidos nessa

noite de festa; diziam -que para não doer 05 dente$ durante o
.

anol .

' .

Este costume felizmente perdeu-se, pelos ahusos a que dava
lugar. Por outro lado, quem tinha campainhas e guizos levava­
-o. ao tem:plo' para os tocarem na altura do Gloria in excelsis
Deos.

Acabada a Missa e dep.is de ter sido dado Il beijar o Me­
nino Jesus, por entre cânLÍcoa cheio. de unção reliáiosll, diri­
giam-.e para as suas CAsaS a fazer a ceia do NataI. Não com o

clássico prato de bacalhau com couves, como é costume no nor­

,te, mas com lombo de porco frito com ameijoas ou conquilhas
(as condelipas de Lagos muito da predilecção do Conde de Li­
pe) é linguiças assadas no espeto, do porco morto algumas se­

manas ante. desse ,dia e laranjas. Às laranjas e as tangerinas
são u frutas próprias da quadra 1

À tradiCIOnal ceia era, portanto, depois da Missa, porquan­
to a vigília do Natal era de jejum rigoroso e abstinência de
carnes.

r Em algúmas terras da meama provincia, nessa noite faziam
também fritos e os rapazes, em grupos, cantavam pelas portas
ao Menino Deus.

Tal costumé verificava-se um pouco llas'terras marítimas
e raia¥., pois, nas restantes <luanda se canta é pelo And Bom
e Reis Há' mesmo terras, como Olhão,londe o prato da ceia do
Natal é const,ituido pelosleitõe'âuisados, um peixe seco que se

guarda para essa altura.
,

.

Em torno do madeiro do NataI - bocado de tronco de uma
irvore que era colocado na lareira 8.té ao dia de Reis, os pre­
sentes confraternizavam, evocando com saudade os ausentes que
um dia partiram para o estrangeiro em demanda de meios de
fortuna, os que andavam sobre as ondàs do mar e, finalmente,
aqueles entes queridos que, tendo baixado à sepultura, foram
também fervorosos entusiastas da inolvidável e sempre nova

festa do NataI.
Noite de recordações I N oite santa de sabor verdadeira�en­

te cristão I .

ÇCQN riN IJA}

nâmico, Ele é, sem dúvida, um
dos homens que mais tem con­

. tribuido para o progresso tea­

tral <lue se verífica presente­
mente entre nós.
Ninguém, aiora, põe'em dú­

v ida o 110SS0 talento, a nossa'
capacidede de únprovi.ação,
e s.e raro dom muito portu­
guês, de fa.zer milagrea sem os

recursos dos mrlagcosos, que o

mesmo será dizer, faz-er enchr­
uos ••• com pouca carne I

'

As experiências e as ousa­

diAS � chamemos-Ihe assim­
que Vasco Morgado tem real'i­
zsdo ultimament,e, fizeram de-

.

b,.parecer da ribalta portugue­
sa a palavra Impossível, Os
se us últimos sucessos, nomea­

damente «Mary, Mary#, com

Eunice Munhoz e J:grejas
Caeiro e a cRspari�/j do Apar­
ramenro», com a endiabrada
Laura Alves e :l,)llulo Renaio,
moetr-Am·nos que já "exiate en­

tre IlÓS, um publico amanre e

curioso, capaz de errteadez o

trabalho do. boos comedian­
tea, po,rlugueaes.

,

Devemos, todos aqueles -qu e

como nós aderam o Teatro,
dar íraças a Deus <lue ,asáim
seja ••• e tornar cuidado para
nâo virar o barco 1 •••

E. i�to por<lue muitos dos
nossos autores, à medida <lue
começam a julgar-se vedetas,
- melhor'dizendo - à medida
que acreditam qU! ji têm na

barriga um Bernard Shaw,
fazem-se pessoas importantes,
inabordáveis e o que é pior,
transformiuam-se em merce-

, - ¡

n'anos.

Não há ainda muito tempo
determinada ardsta, pedia por
amor .de Deus, que lbe arran­

jassem possibihdade de actuar

para ganhar o pão com man.

teiga do dia seguinte. Hoje a

nossa T. V. oferece-lhe cCa­
viar» de «,caché» para em me­

nus de 15 minutos cantar duas
ou trê,!I canções I
Estel'! factos. é claro, provo­

cam uma cerIa euforia entre

OS artistas quo nem sempre
conduz a bons re3ultado.1
Antigamente o actor de tea­

tro era sempre querido, mas só
recentemente começou a ser

respeitado.
Hoje o actor é um profissio­

nal digno, como um médico ou
um engenheiro honmdo.
Mas.,'. o ressurgime'-'to de

Um novo mercado de trabalho
(ã Televisão), com altos salá­
rios ••• para pouco serviço, vi­
rou a cabeça de muita gente
hoa do palco. £. �sto é de la­
mentar pIlncipalmente se nos

recordarmos dos «!amigerados
Tr]s Saloios»1
E no Teatro que o Àctor se

presti�ia (até paca mais tarde
vir a merecer um «caché» alto
na T. V.); é no palco, enfren­
t!indo a plateia, que ele Já o

melhor da sua arte, comu­

ntca melhor com o público,
tranSmlle o seu fluido, a sua

simp:l,tia pessoal e se revela na

plenitude db seu talento.
Um pouco de humildade so­

bre as vossas cabeças &ouradas
de ilusão, senhor'-s actores, não
lhes fclZ mall E por favor não
nO.1i impinjam gato por lebre I

LIVROS ANTIGOS
Navos ou usados, sobre o

Àlgarve, monografias, etc.
Compram-se e pagam-se

bem.

Cf\S� BR��ll
TAVIRA

Ir@*

Este número· foi visado pela
D e la g a ç ã o de C 8 a s u r a

AS LI'NDlS'· 'f'11HAS
DO
As filhas do Rei sairam pa­

ra os campos e encetaram
bailados sobre a penugem ver­

de das searas.

Os insectos sorriram exta­

síados deante da lUll formosu­
ra e 05 pas9�rinhos combina­
ram as' músiCas alegus <lue
acompanham a dança, ao sa­

bor do vento hrincalhão.
'

.

As filhas do Rei vestiram
os vestidos folhudos de cam­

hraia que.o prímeíro sopro da
pr-rnsvera h'z drapejar,
-Milhões de florinhas, bran­

cas como a inocência ou rosa"

das de leve, teceram ma:tl·tilhas
vaporosas de .ren da, perfuma­
das de cheiro discreto das ga�
vet s s do tempo. E brancas e

roseas, elas rodopiam, ondu­
lando em movimentos dextror­
SOi e sin isrrnrsos, tão leves que
se receia vê-las. como as nu­

vens, desfazerera-se 8,0 ventó,
tão aladas como borboletas so­
bre uma leír•.de �oivos.
Há muito dormiam como a

BeJa Adormecida - no - Bo.que,
cem dias que foram cem anos,
imóveis' e abr'igadas debaixQ
do 'cobertor do seu ritidoma
que lhes escondeu a decadên-
cia triste do Outono.

.'

Mas, crianças que o primei­
ro alvor da manhã desperta,
acordaram risonhas e ei-Ias
<lue exihem os borbotões de
Horinhas sésseis, ora traquinas
ota lângUidas, brincando com O

vento �ue meneia as árvores
do parque atufado de verde,
sohre o azul próximo e vivo.
sob o azulld ista o fe e magoado
como O dos jllcintos selvagens.
Os ra�os áfilos, braços le­

vantados ao céu, saudam o Sol
.

que derram9 purpurina de ai­
ro e riso, alegre.
Às filhas do velho rei AI­

garye, em cortejos fantástico�,
vestidas de espuma hlanca,
correm aa longo das estradás
alegres e frescas, como ae não
hOllvl'sse na terra senão aJe­
,gria e festa porque, das ale·

� �rias" é festas do renascer da
vida. na· quadra primaveril,
nOR falam estas mensageiras
do'i dias lindos.'
Nos tristes djas de Inverno,

triste/!! corns a velhice e A doen­
ça, assemelham-se às moder­
nail freirinhas do Rio que tan­
to gostam de cantar:

, #. quem a solldio nh tem 111615 81'1111,
Um blm mllso milVI em, doca slmpall,.
#. qu.ni Já nit tem r'IÇ,1 -, ta.nta ,pillear,
Um bom sorriso dá 9 gosto de flur •

Lindas fílhs do Rei Algar­
ve, ,as amendoeiras em flor
encheu' de' sortÍS-iS e festas o

lnverno triste e doen te.

L,ivl·()S
e �e\fistas

we

Junta·N.clonar dos Pro'elutos
Pecuéf'fos - Pel� Junta :Nacional
do. Produto. Pecuario. foram edi·
tadas quatro' titel. e oportunas
puhlir.açõe., undo elaa:
«Primeiras obllervaçõe. aobre a

preparaç10 indu.trial da. IA. an·
golanan. de J08é de Almeida Vale
Juntor. cO Conceito da Elasticida­
de· em Economia:., da autoria de
Armando Morado. l?errc¡ra, cO
Factor Alimentar e a8 Caraeterí.­
ticas Té' tels das Fibras Lanares:.,
de João Pn�lo Cordeir�e cO Por­
co de Cane!! em Portugab. origi­
nal de A. Simõe8 Monteiro. Rami,
ro FprrÍio e J Alves de Mira.
Trata-se de assuntol que mere·

cem ser apreciados por todo.
aqudes que ¡;ie intercIsam pela
pecuària.
A Semarre - de Urbano Tava­

res H.odriguel. foi elte magnífico
conto, o presente do último Natal
de 4:Estúdlo8 Cor:.,
Escrito COlD aq ucla graça e con­

ceito que só a pena brilhante do
escritor lhe sabe dar, o conto bem
merece o prémio que a casa edito·
ra lhe conferiu - O Presente do
NataI de 1964.

.

Aqui exaram08 poia a. noaaa.,
felicitaç.ôe. a. ambo.,

\


